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Os desportistas louletanos e também os de Tavira,
terras onde o ciclismo tem profundas raízes, foram esque­
cidos pela organização da próxima Volta a Portugal que
contràriamente ao que vem sendo tradicional, não terão
finais de etapes.
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O ciclismo no Algarve sofrerá com lSSO um profundo
e desnecessário golpe. Porquê?
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Guie rre i r o

da missão de Cristo no

Mundo.
A Paixão foi o sacrifícío

de humano, condicionador
da vitória, da ,vitória pela
Cruz e o próprio Cristo res­

pondeu aos discípulos de
Emauz -: «não sabeis que
é pelo sofrimento que se

conquista a Glória?»
Na Paixão, Cristo sofreu

sózinho .

os sofrimentos da.
Humanidade, para, a seguir,
dividir com ela a Sua Gló­
ria; foi a libertação do ho­
mem espiritual das condi­
ções do homem animal

; por
isso a Mensagem Pascal se

resume nas frases «Tende
confiança.' Eu venci o Mun­
do».
Com Jesus, também a hu­

manidade ressuscitou em

dia de Páscoa e foi elevada
até ao Seio de Deus, «Jesus
fez sentar com Ele, à direi-
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Depois do silêncio respei­
toso de quase 3 dias, evoca­
tivo da morte do Homem­
-Deus, voltaram os sinos a

repicar anunciando a Res­
surreição do Senhor.

'1í"l Páscoa! A Páscoa, gran­
de festa do povo judeu, to­
mou, para os Cristãos, a

grandeza e a sobrenaturali­
dade do facto que com ela
coincidiu no ano 33.0 da nos­

sa era, o triunfo de Cristo
sobre a Cruz; a vitória so­

bre o pecado.
«Eu venci o Mundo».
Com a morte do Mestre

ruía toda 'a Sua doutrina:
frustravam-se as promessas
e os próprios Apóstolos, que
tantas ,vezes presenciaram
testemunhos da Sua Divin­
dade e deles particíparam,
desanimados e desiludidos e

vencidos, aferrolharam - se

'no Cenáculo.
Escreveu bem S. Paulo -:

«Se Cristo não ressuscitou,
a nossa fé é vã».
Por isso, a Ressurreição

constituiu o facto da mais
misteriosa e insondável
transcendência no resgate
da humanidade pelo Filho
de Deus.
Foi o Seu triunfo e a Sua

Glorificação e foi também a

vitória do hómem sobre o

pecado.
, Grande festa é a do Na­
tal, porque se comemora a

l.a vinda de Jesus e' os an­

jos cantaram Glória a Deus
nas alturas. Mas a Páscoa
Cristã é o remate triunfante

(Continuação na ·V página)

AGRICUl!URA o Templo ou Sanfuál·io
A s UA F A L E N C I A

da NossaSenhora da Piedade
o senhor Ministro da Econo- públicas socialistas, de que, por

mia, em recente declaração fei- outro lado, se faz acérrimo com-

ta ao País, pÔs bem a clare o bate, aliás com justificada ra-

estado de ruína a qUe chegou a zão.

agricultura nacional, não hesí- O problema . agrârio contém
tando em afirmar: «Vencer _ a em si factores muito diversos e

crise da agrícultura é um ímpe-, complexos, ramificando-se cada
rativo da Nação. E venceremos». um deles noutros factores de or-

ESta declaração é jâ de si uma dem secundáría, Assim, sendo a

prova de que isto vai mal em agrícuttura uma forma atractiva
matéria agrâria e que não são as da riqueza na SUa aplicação pri- .

soluções utópicas, tantas vezes mâria, a breve trecho vamos en-

encaradas, que irão resolver o centrá-Ia ligada à pecuâria, à

malfadado problema. Assim, en- indústria transtormadora, ou na

carando a estrutura da proprie- dependência de outras índús-

dade, S. Ex.· afirma: «Não so- trias donde recebe aS máquinas e

mos, por princípio, nem contra a ferramentas, es adubos químicos,
pequena propriedade nem contra es desinfectantes, etc .. Na base

a grande propriedade. Somos de tudo isso figura a mão-de-
antes a favor de toda e qualquer -obra, jâ de si caprichosa e flu-

.

exploração agricola que se afir- tuante, que vem dar ao preble-
me progressívas. .

I
ma uma parcela difícil dé fixar;

Jâ aqui o afirmâmos, por mais e por cima ainda nos surge a

duma vez; bulir na estrutura da incógnita do tempo com seus

propriedade, seria lançar a La- segredos de.«bruxaria»:
voura num surto de confusões e Pretender encerrar todos estes

'embaraços, cujas consequências factores no limitado espaço da

ninguém pode calcular. Sob o
(Continuação na .fl •• pdgina)

'aspecto económico o rendimento
não aumentaria, por unidade,
com a extensão; sob o aspecto
político, social seria mais um

passo dado na direcção das re-

A
E

UMA PROFISSAO
Pelo Dr. E. Ferreira da Encarnação

Quando nós, como médicos,
contemplamos uma criança cheia
d� vida e ategrta que" consegui"
mos reanimar após parto prolon­
gado e difícil, quando recebemos.
um abraço franco dum doente

agradecido por o termos arran­

cado às garras da morte, isso
enche-nos de satisfação e, por­
que não confessá-lo, até dum
certo orgulho.

l8.A VOLTA A PORTUGAl
BICICuETAEJVI

Para além do seu aspecto
fundamentalmente desportivo, a

VOLTA A PORTUGAL EM BI­
CICLETA vive muito, como se

sabe, do clima em que se deseri­
volve, do ambiente que lhe é
forjado pelo entusíasmo . do pú­
blico, que acompanha a par e

passo as proezas dos corredores.
São eSSaS proezas que, na ver­

dade, projectam a Volta no seu

plano popular. pan elas não po­
dem deixar de oontribuír certos

estímulos, dados pela existência
dos prémios, que serão tanto
mais estimulantes quanto mais

valíosos forem. O «fenómeno»

repete-se' todos os anos. O pré­
mío tem sido, é, e continuarâ a

ser, uma das alavancas do em-

penho dos concorrentes, mesmo
consíderando o que hâ neles de
sentido desportivo, com tudo que
l.he é inerente: espirito de luta,
aplicação, dedicação clubista.
Além dos prémios oficiais,

naturalmente os mais compen­
sadores, a Volta também benefi­
eiu largamente com os chama­
dos prémios. particulares, quer
es que são disputados ao longo
das etapas, quer os que sâo atri­
Luidos no final da prova.
A «28.· VOLTA A PORTU­

GAL EM BLCICLETA», este ano

organizada pelo «Diário de No­

tícias», «Mundo Desportivo» e

«Jornal de Noticias», com a co-

��.......".-���...,..��......�...."..�.......,
,

(Continua na 3." págfna)

(�anor(llnicas... de £ou(é
_ Na �Folha do Domingo» do
dia 4 deste mês, e sob o titulo
«L'oulé de boca em boca», resol­
veu Pedro Xavier, 'pseudónimo
de um nosso conterrâneb, Criticar
o organização das Festas do
Carnaval de LoUlé.

Deu fraca medida do ,seu ata­
que e denunciou irreflexão ao fa­

zê-lo em termos que melindram
e que, só por leviandade se po­
dem admitir.

:li: fácil a quem estâ de fora,
sem cuidados, apreensões, incó­
modos, canseiras e preocupações,
crIticar uma realização desta ca­

tegoria em que interferem tan­
tos 'factores, nomeadamente os

económicos e até os de Turismo

ot'rlgando a submeter todas as

propagandas à prévia aprovação.
Foi sempre fácil destruir -

mormente quando se não ajun­
t8.Ir credenciais de construtor -

e sobretudo quando s� usam ar­

gl.',mentos, que podem ser expIo-

, O A3R. 1�65

sivos e violentos de mais, para
quem, publicamente, deveria ro­

dear a sua. critica de sensatez
coerência, concisão e objectivi-
dade.

>

Refere-se o comentarista a

«certos orgulhoB que não pode­
rão ser convencidos de um mo-

,nto para o outro» oe não reco­

nhece que, nesta expressão, estâ
a denunciar um egocentrism.o de
tal categoria que se julga supe­
rior a todos os que organizaram
e dirigiram a festa e que, certa­
n�énte, não estavam nem estão

dispostos a regular-se pela sua

,1entalldade.
Diz que, para não �Ir esses

orgulhos não quer falar da �or­

ganização» e, afinal, é precisa­
mente esta que ataca em todo o

seu escrito.
Acusa a propaganda de não

ter sido estudada «cientlflcamen-

(Continua na 3.· página)

üE-P. L.f.;�.

Raras, embora, traz-nos, por
vezes, a clínica, compensações
'estas dádivas afectivas que;' se

não anulam, por completo, o sa­

bôr amargo da hosttlídade e da

ingratidão dos que nos esquecem,
servem ao menos, de algum' con­
fôrto moral.
Ao médico cabem tarefas das

mais delicadas: a de curar ou de
minorar o sofrimento fisico e

psíquico.
Mas, perante, os seus fracas­

sos, perante a SU& impotência,
que muitas vezes será a impo­
tência da própria ciência, é obra
dt; incompreensão e de injustiça.
Dele muito-se exige, mas pou­

'o se sabe perdoar.
Ele é feito, do mesmo barro

qua qualquer ser humano, sentín­
d) e sofrendo, amando e dese­

jando, meditando e sonhando,
conqulstando e fracassando. Tu­
do isto se esquece muitas vezes.

.o lhe é dado deixar transpa­
"er o espectáculo do seu pró­

prio so�rimento.
(Continuação na 2." página)

1nercodo 1I1uniripuf
O piso da placa central, desco­

berta, no Mercado Municipal, en­

contra-se, sobretudo, na parte
próxima do peixe, em estado de­
ptorável de conservação. Bem se

poderia talvez estender sobre a

velha e gasta calçada, uma ca­
mada de cimento ou betume que
proporcione um pavimento mais
regular e cómodo para tanta
gente, que, diàrlamente tem de
o utilizar.
Ou talvez não fosse muito

mais caro proceder ao seu reves­
t'mento com cantaria 'ou mo­

saico de cimento.
Também a Câmara Municipal

poderia fornecer aos vendedores
le peixe, ardósias pequenas on­

de se Indicassem os preços de
venda, acabando com o ridiculo
costume de se anunciarem os

preços, em pequenos cartões' re­
cortados de maços de cigarros.

Um outro co'stume que choca
quem visita o Mercado e não
está habituado aos seus costu­
mes é a algazarra infernal que
Os vendedores de peixe fazem,
em dia de maior abundância,
um: réclamando a sua mercado­
ria e outros desfazendo da dos
concorrentes.
Temos de convir que, com' a

cbegada do tempo quente Loulé
passa a ser visitada por muitos
estrangeiros e nacionais qUe es­

tranharão certamente tão bizar­
ra<' formas de anunciar e ven­

der.

José Barão
Em convalescença da

doença que o acometeu, en­

contra-se em Vila Real de
Santo António, o distinto
jornalista algarvio, e nosso

estimado 'amigo sr. José Ba­
rão, dinâmico director do
nosso prezado colega «Jor­
nal do Algarve».

Com desassombro, e m u i ta",
objectividade, lDlCIOU «Um de

Loulé», nas colunas deste jornal,
um grito de rebate no sentido de
se reabrir a campanha pró cons

trução do novo templo ou San­
tuário para a Mãe Soberana da
Piedade.
Bem orientado foi o artigo e

dele nos chegam fortes e calo­
rosos aplausos.

.

A construção do 'novo Templo
ín.põe-se! Por todos Os motivos

expostos, porque o estado de
conservação da actual, ermida se

agrava dia a dia, apresentando
tristes indicios de uma ruína
acelerada, porque é uma nota
rlítíva, e gritante contra a fé e

o crescente número de fiéis que
o procura, porque há, de facto,
uma situação que permite, eco­

nõmícamente, encarar o pro­
Lie-ma com certo optimismo, não
Se compreende como tudo con­

tinua num imobilismo desespe-
-rante,

]'::, de facto, um. problema das
ai.torídades eclesíástícas da Dio­
cese e do concelho, é, na realida­
de, um problema municipal e

sobretudo uma sentida e fervo­
rosa aspiração do povo louletano
(�ue pede a construção de um

Templo condigno onde possa ir
testemunhar a: sua devoção pela
Sua Padroeira e ,implorar a sua

protecção, manifestar a sua fé
e confiança na Nossa Senhora
da Piedade.

Nada hâ qus justifique o
'

es­

tado de inércia em que o assun­

to. se encontra, que se prolongue

Palácios e ... Justica!
,

De quando em quando e' com
uma frequência cada vez maior,
os jornais noticiam a inaugura-
iÚ de mais um novo edifício

para runcíonamento dos serviços
judiciais e afins; de maís um

p;llácio de justiça.
Como oficiais do oficio, não

podemos deixar de nos congra­
tularrnos, não só porque se vai
rodeando o exercício da mais ele­
vada e nobre das funções' do Es­
tado com !II dignidade externa,

.
Lie lhe deve ser própria, como

também porque o Professor Dou­
tor Antunes Varela, com notá­
ve,

.

sentido das oportunidades,
aproveítn as circunstâncias para
exposíções magistrais, que vão
-das questões judiciârias aos- pro­
blemas da politica.
Todavia - e sem esquecermos

a resposta de Cristo às criticas
sobre o desperdicio de perfumes
que mulher piedosa Lhe derra­
mou nos pés --, surge-nos por
vezes a lembrança dos tribunais
a abarrotar de processos por os

juízes, aliâs parcimoniosamente
pagos, não vencerem os serviços.
Então ocorre-nos meditar se

r.ão seria preferível uma digni-

Aca ni p a m en to

indesejável
Junto à Avenida General Car­

mona que, diàriamente, é per­
corrida por dezenas de automó:
veis e peões que desejam apreciar
o monumento a Duarte pacheco,
vê-se um imundo arraial cigano
COm todos Os inconvenientes do
género.
Não basta já o àtrevimento de

fe estabelecerem num iocal tão
frequentado por visitantes e tu­

ristas, mas o desaforo chega a

"irem, Os mais jovens, fazer os

seus dejecto" nos passeios da
mesma AveD1da.

.

E um espectáculo' pouco edlfi­
.

r;ante em qualquer local é então
naquele torna-se verdadeiramen­
r.. atentatório e vergonhoso nu�
ma terra da categOria de Loulé.
Estamos certos de que as au­

toridades desconhecem o facto,
Ihab também estamos certos de
que o sr. Presidente da Câmara
ordenarâ a râplda operação de
lImpeZa que fie irnPõe.

cade externa menos luxuosa, e

rraior número de magistrados e

mais bem pagos e, portanto, sus­

tando a fuga dos melhores.
Sim, porque apesar de exerci­

ja 'em palácíos, não se dignifica
lá muito a instituição judiciâria,
quando os processos aguardam
despacho por mais de um ano

(note-se não nos referímos-à du­
ração dos processos, mas à sua

paragem absoluta à espera de

(Continuação na 4." página)

uma situação hâ tantos anos

encarada, que se adiem as dili­
gências encetadas, que tudo con­

tnue como até' aqui, à espera
nãc se sabe de quê, que se man-

(Continuação n,a e." página)

Ciclismo
Embora não fôssem famosas

as classificações finais dos cí­
clístas louletanos no campeonato
de Portugal hâ tempos realizado
em Lisboa, as respectivas actua­
ções foram de molde a justificar
a

.

convocação para a prova. de
selecção, de Vitor Tenazinha, Ga­
smíro Cabrita e Perna Coelho.
Aquele, como. vai sendo habitual,
ti o melhor. No primeiro dia de
prova coube-lhe a iniciativa da
.uga que decidiria o vencedor,
mas não quis o destino que che­
gusse entre os primeiros, em vir­
tude de Se haver partido o guía-

da máquina, forçando-o a

perder imenso tempo. A 'recupe­
'.' J cão ao pelotão foi digna de
ver-se pois fez-se numa altura
em que o mesmo pedalava furio­
samente. Acompanhou o esforço
im dos seleccionadores.
No contra relógio io� 13.0 e

na geral foí . 17.°.
Oasímíro 'Cabrita fez também

VIT' contra relógio interessante,
mas porque não doseou

.

conve­

nientemente os esforços, no pri­
meiro dia, o que também suce­

deu com o Perna, ambos se que­
daram em lugares por demais
modestos.
Cebola e Manuel Mendes desis-

tiram.
.

Neste momento a equipa' par­
ticipa no grande prémio Robbia-.
lac, qua constituí a prova de se­

lecção para Brasil, Espanha e

França e por isso se reveste de
particular dureza, dos dias 13 a

11:', entre Lisboa e Porto.
Os ciclistas seguiram para Lis­

boa no dia 12, uns de carro . e

'Outros de comboio.
Chefia a caravana o director,

ser.hor Artur Marques Guerreiro.
Boa sorte!
No momento em que escreve­

mos 'estas últimas linhas já a ca­

ravana se encontra em Aveiro,

(Continua na 4.· página) .

Postal de Faro
«PIA DO TURISTA»

Começa a surgir o alvor do
t1�rismo algarvio, na sua eæpres­
sãc de' maioridade mundial. No

entanto, m'uito urge ainda pro­
mover, nos vá�ios sectores que a

operação comporta. Simpática
esta realização do «Dia do Tu­

rista», durante o qual O< visitan­
t'i; receberá uma dOSe «mais con­

cfontrada» da tradicional hospita­
lidade portuguesa. A el!)emplo do
qu£ acorntecerá em todo o País,
vai a Comissão Municipal de Tu­
rhmo promoverá vários actos,
entre os quais a entrega dB nu­

merosas lembranças de artigos
da nossa terra, numa gentileza
que muito cativará o visitante.

CONOERTO MUSICAL

Constituiu assinalado êxito
.

o

concerto que na última 3." feira
a Orquestra Juvenil de Lisboa
''3U no salão nobre da Câmar:l
Municipal de Faro. Este magni­
fico conjunto de arco da Fund.a­
ção Musical dos Amigos das
CTianças, 'que com mérito tem
o.rrancado elogiosas referências
em todo o Pais e que conta com

apoio da prestimosa Fundação
Calouste Gulbenkian, é consti­
tuido por vinte jovens executan-

Faça os seus aniincios
em

A VOZ DE.' LOUL�

tes. Sob a direcção do prof. Fer­
nando Costa interpretaram obras
de Sousa Carvalho, Carlos Sei­

æas, W. A. Mozart, Tommaso
.1.Ibinon.i, Fernando Costa, Ruy
Coelho e Bela, Bartok.

OFERTA A BIBLIOTEfCA MU­
NICIPAL.

Pelo sr, Dr. Herbeyt Schaffa';'­
czyk, embaixador da República
Federal Alemã no nosso País foi

.

c:ntregue uma valiosa colecção
de 250 volumes, como oferta do

Município de Faro. O acto rea­

liZOU-Se no Gab,inete do Presí­
ãente do MunicípiO, havendo-se
n'ocado amistosas saudações en­

h'e o Dr. Herbert Schaffarczyk
(3 u Major Vieira Branco. \Encon­
trava-se presente o sr. André

Gaiado, Consul da Alemanha em

Faro. Após a _cerimónia d'a en­

trega o ilustre diplomata visitou
a Colecção de Arte Dr. Ferreira
de Almeida, agora magnifica­
m.ente instalada e deslocou-se ao'

aeroporto, que muito o agradou.
Antes da visita à Câmara Muni­
cilJú¡ o Embaixador Alemão
('presentou cumprimentos no Go"
�'erno Givil e no Paço Episoopal.

FESTIVAL GULBENKIAN

Mal's uma vez vai a Furvdação
Calouste Gulbenkian promovfJIT
'mI. todo o País um conjunto de
realizações de alto nível artísti­
('.) sob a denominação de V.o Fes­
tival Gulbenkian de Música. A

(Continua na 4.· pá.gina)
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I alrirultura ! a �ua fal�nUa
(Oonttnuaçã() da t» página)

economia do mercado regula­
mentado é trazer à sopuração
novos acidentes, alguns deles- de
carácter íntransponível.
Por outro lado, a agricultura

dum pais como o nosso, com ca­

racterístícas clímâtícaa diversas
e com 'aplícações práticas dife­

rentes, põe em relevo uma mul­

tiplicidade de formas agrárias;
uma para cada região, pelo me­

nos. Assim, a agricultura algar­
via em pouco se parece com a

Alenteja; esta, por assim dizer,
nada tem com a minhota. No
meio ficam regiões mescladas de

Alentejo, do Minho, e outras que
têm o seu próprio tipo na região.
Daqui se infere que afinar o

órgão da Lavoura é mais dificil
do que afinar os órgãos de to­

das. as catedrais do pais, para
tocarem em conjunto.
Com jeito, boa vontade e a

a.juda de Deus tudo se consegue,
di? o povo na sua intentiva sabe­
doria; e a afináção faz-se. O

pior, porém, é que tudo nos tem
faltado' nos últimos tempos, e a

nota afinada, cuja consonância
parece que bateu em emarím­
baus foi, últimamente, concerta­
da pelo diapasão do

.

comércio e

da indústria, mais desta do que
daquele, e' resultou em fifia,
para não dizer, em nota do

Banco de Portugal. Parece que
foi isto que o senhor Ministro

da 'Economia persentiu, quando
afirma: «Caberá aos sectores

produtivos' - (referindo-se à

agrícultura) um papel relevante,
mediante uma organização que
reduza a cadeia dos Interrnedíá­
rios entre eles e o mercados. E

logo a seguir: «Se a situação o

exigir e dadas as limitações fi­
nanceiras que constituem
uma outra realidade - podere­
mos mesmo ser forçados a

atrasar o ritmo de execução de

certos planos de resultados a

longo prazo, Se tal acontecer -

o que não desejamos - estamos

certos de que uma vez dominada
a sua depressão actual, a agri­
cultura ficará em condições de

caminhar a ritmo que lhe permi­
ta recuperar o seu atraso relati­
vo no processo de crescimento
equilibrado da economia portu­
guesa». E mais adiante: A con­

cretízação deste objectivo ligare­
mos a politica de apoio de pre­

,99S e mesmo de' subsidios à agri­
cultura, se necessáríos».
Plenarnénte ide acordo com as

judiciosas ,considerações do f3e­
r.hor Ministro da Economia. Se

a nossa craveira no-lo permitis­
se, que toca ao Algarve, irlamos
ao ponto de dízer qUe a tarefa

requer revisões e contactos pré­
vios 'em relação a certos condi­
cíonalísmos, Assim, a indústria
do álcool' que, em determínada

altura, se apoderou do nosso figo
de caldeíra, e é hoje, em parte,
a responsável pela devastação
da figueira, não quererá, certa­

mente, aceitar culpas nem com­

promissos que a obriguem de fu­
turo; a indústria da farinação
dos car'oços de

.

alfarroba sente­

-Se bem na posse durn monopólio
ímplícíto, segundo o qual apro­
veita a matéria-prima vinda de

Espanha e de Marrocos, sob o

regime de draubaque, e deixa

por laborar a nossa, que dantes
tinha boa aceitação na Sulça; o

emprego do triturado de alfarro­

ba está a faZer-se em precárias
circunstâncias, já por exigências
na embalagem do produto, quan­
<ln exportado em sacos de tipo
único e portanto relativamente
caros, já porque uma campanha
adrede feita veio reduzir o seu

emprego na alimentação do gado
caseiro; os nossos olivais estão

FONTE OE APRA (Loulé)
Agradecimento
'Manuel Querre;.

ro Inócio

Embora tardiamente, sua

mulher, Maria Isabel Guerrei­
'ro, do sítio da ,Fonte de Apra,
não pode deixar de testemu�

nhar o seu agradecimento a

todas as pessoas que se di­

gnaram acom'panhar à última
morada o seu saudoso marido

e se interessaram pelo seu es­

tado de saúde durante a doen

ça que o vitimou.,
Neste agradecimento não

pode esquecer a família Far'
rajota (da Marroquia) pelas
muitas atenções com que dis�

ticguiu o seu marido durante
tantos anos.

A todos. o preito da sua

gratidáo.

UMA CASA com 7 divisões
e quintal na Rua Gil Vicente,
n.O 23 - Loulé.
Tratar com Francisco Agos·

tinho - LOULE'.

condenados à queíma nos fogões
de cozinha uma vez qus a azei­

tona, apanhada debaixo da ár­

vore, mal chega - quando che­

ga - para cobrir os encargos
da apanha.
E isso porquê? - Por duas

razões. A primeira, os prejuizos
causados pela mosca do Medi­
terrâneo que pica e estraga o

fruto; a segunda, deficiência nos

lagares da região que não dis­

põem de tulhas em número sufi­
ciente para evitar o apodreci­
merito do fruto antes da elabo­

ração. O azeite, nestas condi­

ções, se vem rico em acidez, co­

,mo é costume, mais rico vem em

descontos na tabela dos preços.
Resta-nos, afinal, falar das

amêndoas - pobres amêndoas!
que só de dez em dez anos têm
um ano de boa produção, sobre­
tudo na zona encostada à serra,
onde a geada costuma comê-las.

Todavia, é a amêndoa o produto
que mais pesa na economia

agrária do Algarve e o seu apro­
veitamento seria considerado
um maná se uma mão-de-obra

abundante lhe não impusessem
encargos desmedidos.
.Deíxamos para o fim os rega­
dios qUe felizmente abundam no

Algarve - já que o sequeiro
pouco significa no capitulo das
sementeiras - mas os respecti­
vos produtos andam tão desvalo­
rizados em relação ao trabalho

que, exigem, que muito desses re­

gadios estão a ser abandonados.

Quem não semeia e não trata
não tem - diz 'o rifão - mas

pior que não ter é ter para per-
der. '

Eu sei bem que em todos estes
caSGS o 'politico e o técnico dão­
-se as mãos' para atirar com as

culpas para cima 'do tempo e

para cima do lavrador, que afi­
nal são teimosos urn e outro, lu­
tando à porfia por tornar a coi­
sa. o pior possível. li: a casmur­

rice ao servíço do mal!

Noutros tempos não era as­

sim. Os técnicos eram menos in­
falíveis na sua ciência, e con­

quanto' eontactassem pouco com

c agricultor - como ainda hoje
acontece, - sempre tinham uma

condescendêncía com a Lavoura
e dividiam as culpas a meias.
Quanto ao tempo, esse capricho­
so adverticio, não oferecia tanto
o flanco à critica. A sua omni­

potência era, em parte, domina­
da pelo almanaqus borda-d'água.
E quantas vezes não acontecia,
no meio duma estiagem prolon­
gada, a gente entender-se com o

seu autor - o sr. Sargoçano -

e mediante urnas . palavrinhas
râgícas, o vento torcia· e a chu­
va desabava às cataratas. Tal­
vez que houvesse mais cataratas
nesse tempo, mas eram mais

aquârías e. menos opacas do que
hoje. E assim os maus anos al-

,

ternavam com Os bons formando
um todo desejável e harmónico.
Como este já vai adiantado no

espaço e no tempo, reservamos

c resto para o próximo número,

GIL BRASTNO

«A VOZ DE LOULl!:»
N.o 321-18-4-1965

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

J. Pel'eiro do Costa
,

.

ODONTOLOGISTA

Oonsultório:

Avenida José da Costa Mea­

lha, 39-1.· (em frenfe ao Ci­

nema).

Telefone 114

-·-LOULlIl--

«A VOZ DE LOULl!:)
N.o 321-18-4-1965

Tribunal Judiei,al
da Comarca de, Loulé

ANúNC>IO

1.a Publicação
Faz-se saber que nos autos de

acção de justificação judicial,
nos termos do art.· 199 do Códi­
go de Registo Predial, que cor­

'rem termos pela l.' secção 'de
processos deste Tribunal e em

que são requerentes Manuel dos
Ramos

. Estanque qUe também
a.�sina simplesmente Manuel Es­
tanque e mulher Maria Mariana,
ele marítimo e ela doméstica,
moradores na Rua Patrão Lopes,
em �arteira, são citados os in­
teressados INCERTOS para con­
testarem no prazo de 10 dias,
querendo, podendo deduzir oposi­
ção ao pedido formulado por sim­
ples requerimento, finda que seja
Il. dilacção de 60 dias contada da
data da 2.' e última publicação
deste anúncio, consistindo, o pe­
dido em 'ser reconhecido aos re­

querentes ao direito ao prédio
que se compõe de um trato de
terreno arenoso com cerca de
1.080 metros quàdrados, de se­

mear com figueiras e ;vinha, no

sitio dos Cavacos, f�esia de
Quarteira, que confina do norte
com Carlos Guerreiro Nunes,
nascente e sul com' caminho e

poente com Maria do Altinho
Carapeto, inscrito na respeetíva

,
matriz SOl) o art. 1.684, e auto­
rizada a descrição e inscrição a

seu favor, na Conservatória do

Registo Predial do Concelho de
Loulé.

r

fABRICA DE CONSERVAS
VENDE-SE

f\CEITF\t\·SE propostas pere vende, em con­

junto ou seperedernente, de todos os bens [rnóecis
ou trnoveís] que constitcern o actívo da Socíedede
LAzARO s, C.A, L.DA, socíedede par quotas com

sede na, víle de Olhão e nos quais se encontreín­
ckrído o F\l"ará do sua fábricl:l de conserves.

.

Pere qualquer esclerecímento díriqtr-se até ec

dIO 30 do corrente mês de F\bril ao escritório da re­

ferida socíedede, ne Raô Gil Eanes, n.OS 2 a 4, del­
qoele ",!la, ou 00 membro da Comissão Liquidatário,
Sr. Jose 1'1aria Carapeta rlulenels, na l\ vcníde 5' de
Outubro n

o 34, também no mesma ,-,ill! de Olhão,
- telefone n.e 476'

'

----------------------�

José laginha Duarte
(Ex - empregado da firma

LAGINHA & RAMOS, LD.a)
�

-

Proprietário de RELOPT,ICA
Tem a satisfação de comunicar a todos os seus

prezados clientes e amigos que acaba" de instalar
uma. bem apetrechada oficina, de reparação de reló­

gios) com aparelhos de tão rigorosa precisão que até
inclui um verifwador electrônico. ,

.

,

Além disso) o mecanismo do relógio é garq,ntido
pela substituiÇão de peças de origem das, fábricas de
cada uma das marcas.

'

Bstes factores, aliados a uma larga experiência
profissirmal) sõo garantia dá.'precisão âos consertos
executados na

'

R 'E Il Ó P T, I C A"
uo 5 d e Outubro L O U L É
-----------------------

tenha esta impossibilidade, pe­
-mte uma obra que eonsubstan­
cia urna aspiração tão legitima e

justa do povo louletano e de
tanta gente que maníresta a -sua Pela primeira secção da Be-
fé, o seu entusiasmo a sua de- cretaría Judicial desta comarca,
voção pela Nossa senhora da correm éditos de VINTE DIAS
Piedade de Loulé, embora não contados 'da segunda 'e' últim�
sendo daqui natural, publicação deste anúncio citan-
O assunto da construção, do do os credores desconhecidos dos

Novo Templo ou SantuArio da executados JOAQu:Í14 PA SIL-

NOSSa Senhora da Piedade não VA 'e mulher ANTONIA MA-

pode continuar sem solução, ',CHADO VIEGAS, propríetãríos;'
abandonado à mercê não se sabe

.
resídenteano sitio da Corte Gar-

de que resolução, de 'que ínícla- c.a, freguesia de Querença; dês-
Uvas, de que determinações.>, ta comarca, para no prazo de
O bom povo louletano, o POVO DEZ DIAS', posterior àquele dos

que considera aquela � Sua Mãe
...

édítos, reclamarem o pagamen­
Soberana pede, reclama e exige' to de. seus créditos pelo produto
que se lhe dê uma satisfação, dos bens penhorados sobre que
que se preste a mais alta home- tenham garantia real, na execu-

nagem a
_

quem tanto �fecto e ção com processos ordinArio
consagraçao lhe merece. movidà por José Teixeira de
Sabemos que uma empresa Sousa, casado, proprietãrio re-

estrangeira está int�ressada no sidente
.

no Monte das" Figu'eiras
El'! endamento ,do pinhal; exi,s- de Baixo, freguesia de Que-
tE-nte na propriedade legada a rençlt.

'

NOSSa Senhora da Piedade, por - ,

mT largo número de -anoS. Loulé" 1 de Abril de 1965

Também nos informam qUe as, O Escrivão de Direito"
cláusulas para esse contrato es� (a) João do Oarmo 8emedo
tão entregués ao estudo de dois

distintos advogados de Loulé,
se,tido )lm por parte do presumi­
,:,el arrendatário e outro por'par­
te da Comissão fabriqueira de
São Sebastião.
Com todo o empenho pedimos

a esses dois advogados que con­

-::luam os seus estudOs e traba­

lhos, para qUe se efective a tran­

'sacção que permitirá dar plena e

total execução à constDlção do

Santuário. '

Pedimos, à esses doiB causidi­

cos que no interesse das maiores
aEipirações de Loulé, concluam
seus estudos e pareceres. Daqui
lhes apresentamos já os nossos

antecipados agradecimentos.
J. N.

«A VOZ DE LOULlil,
N.o 321-18-4�1965

Tribunal,' Judicial
da Comarca de Loulé

publicação
Ne. dia 20 do mês de Maio pró­

ximo futuro, às 1.1 horas, no

Tl'ibunal Judicial da comarca de
Loulé e nos auto de Execução
por custas em que são Exequente
--O Ministério Público e Executa­
dó - JOSli: FERNANDES MEN-­

DEiS, casado, proprietArio, re­
sidente no sitio de Alfarrobeira,
freguesia de São Clemente, con­

celho de Loulé, que correm ter­
mos por apenso à Acção de Di­
vórcio que o ora executado mo­

veu a Maria do Espirito Santo,
há de, ser posto em praça, pela
1." vez, para ser arrematado ao

maior lanço oferecido acima do

valor que adiante se indica, o

sE,guinte prédio penhorado ao

executado e do qual é fiel deposi­
tário Or senhor João da Silva, ca­

sado, proprietário, residente em

Loulé:

rO'mtinuaç_ào da 1.. págirwJ

Roído, embora, pela dôr, co­

lhido de ímprovíso pela amar­

gura e o infortúnio, atraiçoado
pelo êxito que se volve em fra­
casso, de nada o seu rosto pode
ar sinal.
-Os que nele crêem e se lhe en-

'

tregam, exigem sempre, aliás
uma exigência até certo ponto
plausível, para seu conforto e

tranquilidade, palavras de es­

perança, o dominio pleno das si-
.ções, a temperança e o afecto
'e, às vezes, só uma forç,a de

ânimo extraordinário torna pos­
sível.
Quantas vezes o médico com a

sua alma envolta em negros cre­

pes, terá de improvisar sorrisos,
recorrer a um comportamento
ficticio, sem ignorar, a sensíbílí­
dade, a compreensão e a arectí­
vidade, para oferecer -eoragern,
estoicismo e confiança, quando
tudo está perdido?
A todo o momento lhe batem

à porta os que dele esperam ali­
vio ou remédio que se acaso

existe, para alguns �e lhe afi­

gura tardio ou ineficaz. E, toda­
.ia.. nem por isso a máscara de
sua, convicção aparente poderá
deixar de ser, em todO's os ca­

sos, sempre a mesma e o único
recurso a que, já em última íns­

tâncía, terá de lançar mão.
Ainda recentemente, perante

as palavras desesperadas dum
doente que agonizava com doen­
ça grave e que pedia que o ope­
'assem' para o- salvar, nós, via­
'nos um cirurgião junto à sua

cabeceira encontrar sempre na

vontade palavras de fé, um sor­

riso de harmonia, quando sofria
com mais este drama que pre­
sencíava.
Quando abandonámos aquele

antro da morte, e eontemplâva­
mos o SQl brilhante, os Indíví­
duos que cruzavam as ruas, tu­
do nos parecia estranho, porque
tudo se passava como aquela
hora não estivesse urn individuo
a morrer ...

O médico sofre sofre no'mais
intimo do seu ser: lá dentro onde
morá O' amargo da frustação e

da derrota, que nos aniquila os

sonhos; as esperanças e as certe­
zas. A sua profissão situá-se en­

tre a vida dum ser que vê nas­

cer, entre a vida que se prolon­
ga, entre _a vida que cede à mor­

te" entre o moribundo que ape­
gado à, vida implora salvação,
entre o cadáver que se disseca

por força da lei ou da ciência,
entre a compreensão ocasional
do êxito e a condenação atroz do
fracasso.

"

E. Ferreira da Encarnação

Declaração
Ad�laide das Dores Madei­

ra' Neto, doméstica. r�sidente
no'sítio do Barrocal da Torre

de Ap�a. declara para ,os de­

vidos efeitos, que não se res­

ponsabiliza por quaisquer dí·
vidas contraídas por seu ma­

rido, Jmé Guerreiro dos San-'
tos. residente no mesmo sítio.

Torre de Apra, 10/4/65

Despedido
Joaquim Pires de Mendon­

çé!, 1 o Sub Chefe da P.V.T .•

e e<posa, não tendo podido.
por absoluta falta de tempo,
apresentar. pessoalmente, os

séus cumprimentos de despe­
dida a todas as pessoas ami­

gas, cujo convívio e atenções
muito os sensibilizaràm, fa­
zem-no, por esta forma, e ofe­
recem-lhes os seus préstimos
em Tavira onde fjxaram resi­
dência.

'(J'ma propriedade, no sitio do
Vale, a sul da Vila, eom a área
de 18800 m2., composta de fi­

gueiras, alfarrobeiraB, oli�iras e

terra de semear e uma casa que
serve de arreca<lação agricola.
Para efeitos de .ver a proprie­

dade, tratar com D. MARIA
LUíSA REBELO, na Rua de
õ de Outubro e para negociar in-,
forma o Dr. Jaime Rua.

Loulé, 26 de Março de 1965

O escrivão de direito

(a) João do Oarmo Semedo

Verifiquei a exactidão

O Juiz'de Direito,
(a) Jose António Oarapeto

dos Santos

Quer se trote
de um simples presente
de utilidade ou de urna

mobilia luxuosa
Ex." terá muito por onde
escolher nos

Salões de exposição
da Casa

v.

HOltócio Pinto Ga'go
Rua Dr. Frutuoso da Silva
Av. José da Costa Mealha

LOULÉ

Santuório
da Senhora da' Piedade

(Oontinuação da l." página

AN(JNCIO
La Publicação

Verifiquei a exactidão:

O Juiz d� Direito,
'

(a) José António Oarapeta
dos Santos

PA A.

Prédio:

Um bocado de terra de rega­
dio com uma nora, no sitio do

Ludo, freguesia de Almancil, con­
celho de Loulé, que confronta'do
,norte com Francisco Cavaco das

Neves, nascente' com Francisco
Churnbinho, do sul com José Vie­

gas Alcaria e do poente com

Jo.aqulm de Sousa Ronceiro, ins­
crIto na matriz respectiva sob
o artigo 142; val à praça pelo
valor matricial, de L320$OO.

'

Loulé, 8 de Abril de 1965

O escrivão de direito

(a) HfJ'nNque Anatólia 8amora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

(a) .José António Oarapeto
dos Santos

�III)�III

�- Empresa Comercial, de
Ovos. Limitada

EI

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

Segundo Oartório' a cargo
do notário 'Salvador Ro­

drigues Martins Prmtes

CERTIFICO, para efeitos
de publicação, que no dia
seis do mês em curso, de fo­
lhas 5, v. a folhas 7, do li­
vro n.O 15 - C, de notas para
escrituras diversas, foi rec­
tificada a escritura de qua­
tro de Janeiro do ano em

curso, lavrada de folhas 44,
a folhas 48, do livro 11.0

14 - A, de notas para escri­
turas diversas, ambos os li­
vros deste Cartório, pela
qual se constituiu a Socie­
dade Comercial, por Quotas
de Responsabilidade, Limi­
tada «EMPRESA COMER­
CIAL DE OVOS, LIMITA­
DA (E. C. O. L.), no senti­
do desta denominação ser

substituida pela de E C O L
F:MPRESA COMERCIAL
DE OVOS, LIMITADA».
Para constar se passou a

presente certidão de narrati­
va e de teor parcial que vai
conforme consta, do origi­
nal, não havendo na parte
omitida nada que amplie,
restrinja, modifique ou con­

dicione a parte transcrita.

Secretaria Notarial de
Loulé, sete de Abril de mil
novecentos sessenta e cinco.

o Notário

Salvador Rodrigues Martins
Pontes

cc MICHELIN)I
cc FIRESTONE "

((MABOR"

Recauchutagem no­

minativa «Firestone,.

Troca de pneQ,s ga�
rantidos

Venda de pñeus em

: 2.· mão e compra de
carcasias

GARAGEM AVENIDA

VENDE-SE p�lha"en­
fardada (em camione ..

tas). Tratar com Ma­
nuel Mateus Pires -

Code de Ouro
AMEIXIAL

Agência SHELL

LOULE'

Cobranças difíceis
Em Lisboa e província,

trata José Pereira Esteves,
Travessa dos Arneiros, 15,
r/c., Esq.o - Lisboa - Ben·
fica - Telefone 70 04 91.

Terreno para construção,
na Campina de Cima.

Nesta', redacção' se infor­
ma.

Ajude o Artesanato!

comprando «obra cie
palma» A I g a r v i a



A VOZ DE LOUL�

1lullorâmi,cas... de £ou[ê
(Contln,uação da 1.' página)

te» pois o programa - dados OB

defeitos que não cita - Se in­
formava não atraia ou se atraia
não informava.

'

Deste dilema temos, que infe­
rir que o programa informava
e atraia, simultâneamente e,
pelo menos, .em parte, dava sa-'
tísfação ao desideratum que se

prosseguia. Se a ciência que fal­
tava na elaboração do mesmo se

r�me nesta contradUção de'pro­
posições' parece-nos o mesmo

inatacável.
Aponta como deficiência (da

organização, é claro) que «hou­
ve mais' preocupação' em orna­

mentar oa carros alegóricos do
(lue prõpríamente «destiná-los e

recheá-Ios para uma Batalha de '

Flores».
Mas ql\e conceito faz ,Pewo

Xavier das tradícíonaís . Festas
do Carnaval de Loulé ? Que fim
pensará que as mesmas prosse­
guem? No seu entender os car­
ros poderiam ser uma autêntica
«pepineira», desde que tivessem
sacos e serpentínaa com abun­
dância, porque assim é que cons­

tituiria urn começo brilhante, na

sua opinião?
'

Pois fique Pedro Xavier saben­
cio que quem organiza estas coi­
sas pensa mais no nome da ter­
ra e na boa representação que
est'€' terá através da beleza, gra­
ça, .elegâncla distinção e born
gosto que os carros evidenciarem '

do que prõpríamente no entusias­
mo pelos combates d,e franges e

galos. Mesmo porque estes sendo
produto da iniciativa particular
e do entusiasmo' e

.

dinamismo
dos assistentes não podem COllB­

titú1r preocupação ou obrigação
dii .organízação.
Também se nos afigura pere­

grina a ideia de que a Comissão
de Propaganda do' Carnaval «de­
via ser entregue a uma equipa
nomeada ou convidada de estu­
dantes», não de Líceu, mas ra­

pazes com cultura uníversítãrta.,

Acha então PeŒO Xavier. que
a com,issão estaria melhor con-

ida -a rapazes de «cultura uni­
versítártas -do que a um licencia­
do em direito .e . mais três ou

quatro índívíduos - a' maioria,
licenciados - como ocorreu no

corrente àno?
A não ser que já se entenda

que á. «cultura. uníversítártas é
exclusivo só dos. estudantes",

OU será 'que Pedro Xavier de-. ,

seja argumentar que, no coæren­
te' ano; em que se eonseguíu ob-,
ter- uma entrevista na Rádio' il
na TV, a propaganda foi tratada'
en:' .eprocesso tradicionalista e

monótono?'
,.

Quererá ainda Pedro Xavier
afirmar que oe rapazee com «cul­
tura uníversítáríae a que se re­

fere terão mais' conhecimentos
de técnicas de propaganda do
que a pessoa que elite ano pre­
sidiu:à organízação, que foi ele­
mento de vaíor em vãrías ,orga­
nízações académicas e até Presi-
,'nte de uma Comissão de Quei­

n.o das Fitas?

'l'atvez não nos dispuzéssemos
a esta resposta se não fora o úl­
timo periodo da sua _critica acon­
selhando que de futuro se olhe
pelas festas do Carnaval mais
«¡:onderadamente» quando tão
in:.poderadamente num periodo

«.A VOZ DE' LOULÉ,
N.o 321 � 18-,4-1965

Tribunal Judicial·,
dá . Comarca de Loulé

AN<úNCIO'
,.

1.a publicação
Faz-se saber que nos autos de

acção de justificaçãOo judicial,
nos, termos do art,o. 199, do Có­

digo do Registo Predial;, que cor­

rem tef!llo�' pela 1.a secção de
processos deste Tribunal e em

que são requerentes ARMINDA
ROCHA que tambérq Mslna AR­
MINDA ROCHA RAMOS e ma­

rido MANUEL GONÇALVES
DOS SANTOS, ela doméstica e

ele maritimo, residentes no sItio
dos Cavacos, freguesia dê Quar­
teira, são citados os interessados
INCERTOS para contestarem no

prazo de 10 dias, querendo, p0-
dendo deduzir oposição aO pedi­
do formulado por simples reque­
rimento, finda que seja a dila­

ção de 60 dias contada da data
da 2." e última p)lblicação do
pr'esente anúncio, cOllBistindo' o

,

pedido em l¡Ier, reconhecido aos

requerentes o direito' ao prédio
que se compõe de um trato de
terreno arenoso com cerca de
360 metros quadrados, no sItio
dos Cavacos atrás referido, que
confina do norte com Manuel Pi­
re$, nascente e sul com José Te­
resa e mulher, já falecidos e

'poente com caminho e autoriza­
da a descrição e inscr�ção a Seu

favor, na Conservatória do Re­
gisto Predial do concelho de
Lóulé.

Loulé, 26 de Março de 1965

O Juiz de Direito;
José António Oarapeto Bantos

O escrivão de direito
João do' Oàrm.o B� ;,

tia mesma se preconisa a entre­

gi1., da organização a jovens, de
cultura uníversttáría :e noutro
contraditoriamente se-diz que é

ocmpreensível que a mesma não

possa ser confiada á .uma inicia­

tiva académica.
A critica de Pedro' xavier. é

irrelevante porque na SUa irre­
verêncín vai ao ponto, de reco­

nhecer «íncapacídade» a quem
tem condições para lhe demons­
trar que não basta ter o «espm­
too ou a cultura uníversítãríoæ de

que se apregoa tão vaidosamen-

estafeta, ,para dar lições ,a
pessoas 4,ue tiveram a generosi­

e de dar o seu, auxilio e va­

lioso oontrrouto às festas de Lou­
lé e que, na corrente ano, era�
essoas que passaram pelas Uní­
versídades e podem, por, isso,
melhor saber o que é, a tal «cul­

.

tura uníversítáría» precisa para
fazer propaganda ecíentíñcamen­
V; programada» ..

*

ESTOAES,
S'OL

Moscas e Mosquitos
PARA MONTRAS. 'MARQUISES,

PORTAS e JANELAS
Medídas e Colocações
Orçamentos grâtis e Reparações

Execução rápida e pe.feíta
.Descontos

.

aos Ex,mos Srs.
Revendedores e Construtores

Volta ,0 POltfugol,
e m Bicicleta

-

DEFENDA A SAÚDE�
M

E

S
A

,

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

Bactereolõgicamente puras

Digestivas
Finíssimas

AGUAS TE�lVIAIS

Garrat'Oes

S litros

Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo

É�tabeleClmenlos Teófilo-Fontainhas Neto - ComêrciO e,Jndústrlo
SOCIEDADE ÁNo� DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

PREF I RA
' BEBER

E

G

A

S

E

Garrat'as

o,as 10,eoF

I

C

A

O

A

a at'amada

G1NGlNHA e EOUAROINO
das PORTAS de SANTO ANTÃO

e também o especial vinho do

reiar.s e 89 - S. BARTOLOMEU DE MESSINES -Algarve,
Depósitos: F A R O - Teler. 944 - TAVIRA - reler. 264

L A G O S - Telaf. 287 PORTIMÃO - Telet 148
Vl2AM65CN

-------�-----_.

FREIXO
(sem rival)

Alguém- se aflige com o facto
de fazermos' propaganda dosme­
lhoramentos de que o nosso con­

celho carece,. "

Não se dá esse alguém conta
le que algo mudou, de que po-
.•, haver quem se interesse pelo
progresso do concelho e a quem '

. a" propaganda ou sugestão que
possamos fazer, ínteressa, '

Toda a propaganda bem ínten­

",ada,' deve ser recebida com

satisfação e alegria pOT espíritos '

dedicados e atentos ao desenvol- '

vimento e execução de empreen­
dirr.entos que valorizem o nosso'

concelho,
A não ser assim, ratseía-se

uma missão das mais nobres e

sagradas que podem caber a um

l-ouletano,
. .

NãO' colhem" por .ísso, as ínsl­

nuações especíosas QU capc1?�s
ce quem tenha ou possa ter tido"
uma opinião diferente sobre a

'critica eonstrutíva feita aos ac­

tos de qualquer entidade, '

Mas' ainda queremos lembrar

que se não" fesse a propaganda
dos periódicos locaís e regionais,
i', não, teriamos esperanças de

ter um Parque da Vila.
E como feli�mente, não esta­

mos em época de «cornunícados>
ternos mais liberdade de falar,
sem ter que .pedír vénia, a que�
entende que não a podemos uti­

Iíaar,
R. P.,'

QUARTEIRA
TRESPASSA, SE estabeleci
mento comercial, si ruado 11 o.

Largo da Feira.
Os ínteressados devem di·

rigir'se a Manud Gràd'e'Go­
mes - QUARTEIRA, .'

«A VOZ D� l.OULlt_)'
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da Comarca de Loulé
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2. a publicação
Peta primeira secção do J)lizº

de Direito desta comarca, nos

autos de habilitação em q:Ue são

requerentes: José de Sousa Pa­
deirinho, viúvo; ,.e Maria Rosa
Gonçalves e marido Francisco
Guerreiro' resi¿fentes, respectiva­
mente, 'e;;n Vale de :mguas de
Cima e Almancil, freguesia de
AInlancH, desta comarca, são no­

tificados Oa requeridos MANUEL
FRANCISCO OALDEIRINHO e

mulh�r CLARA PARREIRA, ele
trabalhador e ela doméstica,
ausentes em parte incerta da
Argentina; e JOAQUIM MAR­
TINS CALDEIRINHO, solteiro,
maior, trabalhador, ausente em

parte incerta, de Espailha, todos
com o último domicilio conhe­
cido no Pais, no Sitio, de Vale
Formoso, freguesia de São Cle­

mente, désta comarca, para no

prazo de OITO DIAS finda que
seja a dilacção de CENTO OI­
TENTA DIAS contados da data
ãa !!eg-Unda e' última publicação
dl'ste aliúIicio, contestarem. que­
rendo, nOa referidos autos dé ha­
bilitação cujo ,pedido consiste,
''lin. os notificandos e outros se­

rem declarados sucessores de
José MartillB Caldeirinha, fale-'
cido em 4,3-961 e Florinda da
Conceição, falecida em 21-5-963,
a fim de contra eles e outros

prosseguirem os' autos de Acção
de Divisão de Coisa Com)lm que
collBtituem o processo principal,
como tudo melhor custa do du­
prcado da petição inicial que se '

encontra na secção à disposição
dos notificandos.

REDES MOSQUITEIRAS
em gradeamentos próprios
PARA JANELAS

E mais ,cinco modelos, de
ES il R. S MOSQUEIROS •

Consulte a

FABRICA DE ES,!"ORES
MOSQUI-SOL

VILARINHOS
S. Brás de Alportel

Tele'. \2313

rOontinuaçã@ da 1.· págt7Ul)

laboração da «Oídla», não pode
fugir à regra. Os prémios parti­
cuíares, todos bem recebidos,
hão-de ajudar 'a criar o clima de
interesse qua se adivinha, e que
üe. resto, está na linha da própria
competição.

.

Muitos prêmíos partículares es­
tão previstos e a seu tempo se
concrettzarão. Todavia, torna-se
.possível registar, desde já, três
prémios desse género, que se

revestem do mais alto significa­
do Como jã foi dito, as' entída­
des Oficiais espanholas Interessá­
ram-se vivamente pela Volta a

Portugal, facilitando a entrada
desta em Espanha, onde terrní­
r.arão, 'até, três etapas: Esta ati­
tude filia-s,e, sem' dúvida, nas

relações luso - espanholas, cada
vez mais amistosas, e tem' con- ,

tnuação no gesto símpâtíco do
Senhor Director Geral de Pro­
moção de Turismo de Espanha"
o qual ínstítuíu um prémio de
dez mil pesetas e uma taça para
serem disputados numa das eta­
pas que se realizam em Espa­
nha.. 'Por seu turno, o, S.enhor
V. Ismael Herraiz, muito Ilus­
trs Conselheiro de Informação e

Túrismo da Embaixada de Es­

panha, instituiu, a titulo pessoal,
o prémio de mil escudos, que se

destina, em principio, ar pri­
meiro corredor português que
atravessar a fronteira [uso-espa­
nhola,
,Estas ofertas de prémios cons­

tltcem um motivo de valoriza­
ção da corrida e não são mais,
por agora, do que a «guarda­
ivançadas de muitos outros que
certamente se registarão,

6/Abril/1965

Vende por grosso e a retalho:

M BRITO DltMANA
rusr, 18 L O�U LE'
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Loulé, 26 de Março de 1965

O ,escrivão de direito

João ¡jo Oarmo Bemedo

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito

(a) José António Oarapeto
, " '

, ,'doa Banto. ....

Faciliélci�éS de Pagamento

----------------

A Comissão de Propaganda

LIMITADA

TRANSPORTES DE CARGA pARA A'LUGUER

Agência em FA R O

Largo de São Pedro, 23 - A

Agência em oLHÃO:
Avenida 5 de Ouiubro, 34

Telefone 476

Séd.e em L O U L E'- Telefones 30 e 17

Agências -em U�BOA:
R. de S. Mamede, 24-D,

(ao Caldas) A�ência em ODEMIRA
,

Telefone 865637 Avenido Teófilo da Trindade, 7

Telefone 149Av, 2� de Julho. 88-B e 6�.C
II Telefone 669446

-r -�--

.1)11ÃO' VIIGAS

Praça da ,República, 8, Telef.210-LOULt

C�rtif¡que-se da variedade do nosso sortido'de
mobílias, visitando a exposição permanente

no amplo salão, da cáve do edifício.

Faça uma visita a título de experiência
e certificar-se-á da'modicidade

dos nossos preç,os.

�...".�� .....�...,..
..
't

". - .:-">:' ,.: .•-'

_AutOInO'VelS;
e Fur9o!létas

DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS
Os melhores preços

As melhores condições
VENDE £ CoMPRA

José Pedro ·Algarvio
1'elef. ItS - L O U LE'

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

L" Publicação

SOLICIJAD,OR
JoãoM.G.lria
I Solicitador Provisionárlo

-._

Largo O. Pedro I. n.O 15
TELEFONES:

Escritório 79

Residência 387

LOu�:m

M'O aí LIAS
e Adornos para o seu Lar

H
,.

ora'clo Pinto
Telefone 83

Para todos' os gostos ...
Para todos os preços ...

.
,

,

De todos os estilos ...

Visite os amplos salõe,s de exposição de

Gago
Rua Dr. Frufuoso da SUva LOUL I:: Av. José da Cosfa Mealha

No .día 20 do próximo mês de
Maio, pelas 11 horas, no Tribu­
nal Judicial desta comarca de
Loulé e nos autos de execução
por CUStas, que o Ministério Pú­
blico move aos executados MA­
NUEL NEVES DA LUZ e mu­
lher HENRIQUETA COE,LHO,
ele comerciante e ela doméstica,
residentes no sitio de Monte Bri­
to, freguesia de Alte, concelho
d'� Loulé, por apenso à Acção
Sumária que aos ora executados
moveu Adelina da Ponte Gonçal­
ves desta víla, hão de ser postos
em' praça, pela primeira vez,
para serem arrematados pelo
maior preço oferecido acima do
valar que adiante se indica, os

se-guintes prédios, penhorados aos

executados e dos quais é fiel de­
posítârío o senhor João da Silva,
casado, propríetãrío, desta vila:

Prédios:

P�édio urbano t.érreo· com
um compartimento que se desti­
na a comércio e cinco dependên­
cias que se destinam a. arreca­
dação, casa de forno, retrete e

cavalariça e logradouro, no $itio
de Monte Brito, freguesia de
Alte, concelho de Loulé, inscrito
na matriz respectiva sob o arti­
go n.O 2.930; vai à praça pelo
valor matricial de 3,520$00;
Um prédio urbano térreo, com

três compartimentos que se des­
tinam )lm a comércio e dois a

arrecadação do' mesmo comércio,
no sitio de Monte Brito, fregue­
sia de Alte, concelho de Loulé,
inscrito na respectiva matriz sob
o artigo 2,931; vai à praça pelo
valor matricial de 4.240$00.
Lóulé, 25 de Marçq de 1965

O escrivão de direito

(a) HenriqUe Anatólio Bamora
de Melo Leote

Verifiquei a �xact1dão:
O Juiz de Direito

(a) José António Oarapeto.

Bantos

Furgoneta
VENDE-SE uma Furgoneta
marca «S tan d e r ,., modelo
«Atlas», com O quilómetros.
Boas condições de paga'

mento.
Nesta redacção se informa.

CASA
VENDE-Se uma casa cl 6
divisões, na Rua Engenheiro
Duarte Pacheco, 20 - Loulé.
Trata Apartado 27-LAGOS.

SERRALHEIRO
Precisa-se serralheiro ci­

vil, oficial ou meio Oficial.
Paga-se bem.
Nesta redacção ae infor­

ma.



A VOZ DE LOUL£

/ Noticias pessocis
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Abril:
Em 8, o sr. José Maria Pláci­

do. Caliço.
'Em 9, a sr.' D. Dores dos San­

tos Figueiredo, residente na Ve­
nezuela.
Em 12, o sr, João Limas ca­

lado, residente em França.
Em 14, o sr, José Manuel Li­

ma Lopes de Oliveira.
�m 18, 'a sr. a D. Ermelinda das

Dores de SoUsa Pinto, a menina
F"orlsbela Maria da Costa Pires
e o menino Reinaldo Manuel Cae- '

tono de Jesus.
Em 19, a sr,» D. Maria daPie­

r:'8à.� Vinhas Pinto Lopes e o me­

nino José Manuel Oliveira Je­
rónimo Guerreiro.
Em 20, o sr, Sérgio Franfe da

Silva, residente em França, a

menina Deonilde Morgado Mar­
tins e os' meninos Leonel dos
.Santos Limas e Fernando Ma-
nuel Viegas de Brito.
-Em 21, o menino Carlos Pires

Valério Castanho e o sr. Fernan­
'10 Laginha dos Ramos.
Em 22, as meninas Deolinda

Rodrigues Martins Antea, Maria
Helena Rocheta Guerreiro Rua,
e os srs. José Maria Calado da
Palma, António Simões Leal,
João da Cruz, F'loro e José de
Sousa Gregório; residente' nas

samadas.
.

Em 24; a menina Maria José
Mendes Neves.
Em 25" as sr."' Dr." D. Maria

Líbânía Vinhas ,Pinto Lopes e

D, Maria Antonieta Avila Cos­
�. ',l Pires e o menino Belarmino
Casanova Clemente.
Em 26" os srs. António Pedro

Mestre, residente' na Venezuela,
António José Oliveira e Sousa e

José António Olíveíra e Sousa e

a menina Elisabete Maria var.

gues Azevedo e o rneníno José
Orlando Baptista Guerreiro Mar­
tins.
Em 27, o sr. Dr. José Viegas

B&.rreiros e a menina Zélia Ma­
da Gonçalves Leal.: residente em

Vale Formoso.
I

'Em 2'8, o menino José Caliço
Nunes, residente na Venezuela e

as meninas Maria Serafina de
Oliveira Romão e Isabel Marga-

, rida Garcia dos Ramos,
Em 29, o sr, Luis FiUpe Ro­

cheta Guerreiro Rua.
Em 30, a sr." D. Maria Julieta

Martins Vargues: Azevedo, resí­
dente em Ferragudo e D. cata­
rina Correia Pires Cebola.
Fazem anos em Maio:
Em 1, a menina Leopoldina

SilVa Bolotinha e a sr." D. Ma­
rla Baguinho des Santos.
,Em 2, a menina Maria da Con­

ceíção Pereira do Nascimento e

'�.", srs. Sebastião Seruca 1'4artins
Domingos e Manuel de Sousa

Campina, residente na Venezuela.
Em 3, os meninos Carlos An­

tónio Mendonça Garcia dos Ra­
mos e José Eduardo· Garrocho
F'erreír-a e as meninas Maria do
Rosário Pinto Lima e TIda Ma­
rla Ramos Plácido.
Em 4, as meninas Oesaltina

Guerreiro Madeira e' Maria Ma­
nuela Ventura Neves, residente
ne Canadá.

Em 5, as meninas Lucinda
Paula Frade Inácio Martins, Ma­
ria Angela Farrajota de Brito,
Ana Luisa Silvestré Magalhães
Araújo e o menino João Carlos
Fortuna de Brito Vicente, o sr.

José Rodrigues Melro, residente
na Venezuela.

FARTIDAS E CHEGADAS

- De visita a sua familia es­

teve em Loulé o nosso prezado
assinante e conterrâneo sr. Co­
nlandante Adriano Rocha Cara­

rapeto.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar em Loulé a nossa

il1!stre conterrânea e dedIcada
assinante e distinta pianista sr."

V. Maria Campina,
- De visita a sua famIlia, des­

locou-se a Agueda, sua terra na­

ta" o nosso prezado colaborador
sr. Dr. Ernesto Ferreira da En­

carnação,

PEDIDO DE CASAMENTO

Pela sr,' D. Maria de Sousa
Durão Leitão e seu marido

pedida em casamento, para seu

sr. Dr. José Durão Leitão, foi
filho António Gabriel, fina­
lista do Instituto Superior Técni­
C,1, a sr.' D. Maria Raquel Ro­
cr.eta

.

Guerreiro Rua, I filha da
sr." D. Maria da Gonc�ição Cor­

pas Rocheta Rua e do sr. Dr.

'aime Guerreiro Rua, nosso di­
rector, O casamento deverá rea­

lizar-Se no próximo Verão.

NOVOS LARES

Na Igreja Paroquial de Que­
rença reallzou-se no dia 23 de
Fevereiro o enlace matrimonial
da sr.' D. Maria Faisca Cavaco,
filha da sr." D. Maria Cavaco

Faisca e do sr. Manuel Cavaco,
(faleCido), com o sr, Artur Cor-

COLMEIAS
VENDEM-SE

Quem pretender, dirija-se
a Manuel Mestre - Rua de

Portugal, 76 - L O U L ;m.

reia Faísca, recém - chegado da
Venezuela, filho da ,sr.u D. Ana
Correia e do sr. Manuel Faisca,
proprietário do sítio do Pombal.

Apadrinharam o acto, por par­
te da noiva, a .sr." D. Maria de
Fátima Viegas Correia, proprie­
tária da «Sapataria Fátima», de
Loulé e a sr.' D. Celeste dos
Santos Faisca, e por parte do
noivo ° sr, Daniel de Sousa Pi"
res, proprietário rio sítio de casa
Branca, fregueSia de Salir, e o

sr. Custódio Cavaco F'aísca, tio
ela noiva, proprietário no sítio
dos Corcitos.

Após a cerimónia religiosa foi
oferecido aos convidados um

abundante «copo de água» em

casa dos pais da noiva.
Ao jovem casal endereçamos

os nossos sinceros parabéns.

FALECIMENTOS

Com a idade de 88 ano.s, fale­
ceu no passado dia 2·8 de Feve­
reiro em Faro a sr.» D. Maria
da Assunção Correia Jacmto,
viúva do sr, António Jacinto, na­
tural de VUa Real de Santo An­

ténío, A saudosa extinta, era

mãe das ar.as D. Irene da Con­

ceição Jacinto (solteira) e de
JJ Alice Rosa Jacinto da Silva,
professora, casadn com o nosso

prezado assinante e amigo sr,

Aníbal Dias da 'Sllva e avó da
s... • D. Maria Alice Jacinto da
'Silva Rodrigues Júlio, profes­
sora, casada com o Sf. professor
Rui de Vilhena Rodrigues Júlio,
e da sr.s D. Maria Irene Jacinto
ua Silva Veiga, casada com o sr.

Dr. António Luis Verga, Conser­

vador do Registo Predial, em

Odemira.

- Com a idade de 90 anos,
faleceu em Faro, no passado dia
1 do corrente, a sr." D, Rosalina
Correia solteira, natural do Vale
ca Bo�-Hora (Loulé), que du­

rante 50 anos viveu com a famí­
lia do sr. Manuel José Madeira,
desta vila 'e do nosso prezado
amigo e dedicado assinante em

Faro sr. António Pedro Madeira.
A extinta deixou numerosos so­

brinhos.

MENINO RUI FERNANDO DA

GONCE�ÇAO DE BRITO

Faleceu, no dia 25 de Março,
em S, João da Venda, na casa

dos avós o Menino Rui Fernando
da Ccnceição de Brito, de 9

anos; aluno da 4." classe, filho
do no·sso conterrâneo sr. F'er­

nando Simões de Brito e da sr.a'
D. Irene de Jesus da Conceição,
'8sidentes em Venezuela, neto

paterno do sr. José de Brito e

<la sr." D. Margarida Simões de
Brito e neto materno do sr. Joa­

quim José e da sr." D. Deolinda

dt. Jesus.
.

A morte do pequenino Rui
Fernando causou a maior cons­

ternação entre todos que o co­

nheciam em virtude de ser uma

criança encantadora,
O seu funeral constituiu urna

manifestação de pesar m)lito
sLntida, tendo-se Incorporado os

alt�nos da Escola Primária, com

do sua professora, e grande nú­
mero de pessoas.
As famílias enlutadas apresen­

tamos as nossas sentidas condo­
lências.

PA'DAlilA
Merceariae

em Vale d'Ég¡¡as
Por o proprietário não poder

e�tar à testa do negócio, vende­
-se ou arrenda-se um estabeleci­
mento de' padaria e mercearia,
com óptimas instalações restau-
radas.

-

Vende-se também terra de se­

queiro no Poço de Amoreira e

rf'gadio nos Passis de Quarteira.
Dirigir a Francisco Bota

Vale d':Eguas - Almancil .

Vexilla Regis Pltodeunt [f) � � � [M IA
Uma alde.;o esquecido(Continuaçti" da t: página)

. ta do Pai, a nossa natureza
corruptível que Ele uniu a

Si».
Por isso, neste dia, luz

ofuscante de esperanças nes­

tes tão perturbados e incer­
tos tempos e tema maravi­
lhoso de meditação, lembra­
mos o conselho de S. Paulo
numa das suas epístolas aos

colossenses -: Se ressusci­
tastes com Cristo, buscai as
coisas 40 Alto, onde Cristo
está sentado' na Glória de
Deus; saboreai as coisas do
Alto, não as coisas da terra
(Col. - 3,1).
Assim, os prósperos e fe­

lizes se lembrem db que de­
vem ao amor e à Paixão e à
Ressurreição do Salvador e

os sofredores e abandona­
dos se confortem na espe­
rança de que, talvez mais
por eles, Ele se irmanou con­

nosco.

«Se nos tornámos um
.mesmo ser com Ele, por
uma morte semelhante à
Sua, nós o seremos também
por uma semelhante ressur­

reição» (S. Paulo - Rom.
7,5).
Nesta Páscoa de 1965,

«transbordemos de alegria
nas nossas tribulações».
E o triunfo pascal, que se

repete diàriamente nos al­
tares nas nossas igrejas e se

evoca hoje faustosamente,
porque o Mundo, vencido
mas não convencido, conti­
nua a disputar ao Criador o
coração dos homens, há-de
prolongar, até ao fim dos
tempos, a Glória da Ressur­

reição -: vexilla regis pro­
deunt.
Transbordemos, pois, de

alegria, nas nossas tribula­
ções.
Ê Páscoa!

J. R.

------------

Urno obra notável
de Íorqo alcance culturale

Está publicado o segundo vo­

lume duma obra que se nos im­

põe como um verdadeiro monu­

mento da cultura de lingua por­
tuguesa. Trata-se da Enciclo­
pédia Luso-Bra[Jileira de Cultura.
A importância deste trabalho só

virá a ser devidamente aprecia­
da em toda a, Sua extensão da­

qui a muitos anos, ao verificar­
-se a influência que produziu e

a excelência dos materiais que
reuniu. Mas, desde já, podemos
ter uma ideia desse valor, se

nos debruçarmos atentamente
r.obre a obra feita e consídera­
mos o modo como- ela está ela­

Lcrada. Este segundo volume

pode dar-nos um indicio e um

exemplo ímpressíonante do que
virá a ser o edificio completo.
Dificilmente se encontrará em

qualquer pais uma obra concebi­
da e estruturada nos moldes 'em

que o foi esta que, ao contrário
ue outras enciclopédias, de lin­

g aa portuguesa .ou não, apresen­
ta todos os artigos devidamente
assinados (pode, só por aí, ava­

'Irar-se o grau de competência
()o[¡ colaboradores) e um sem nú­
n.ero de ilustrações, muitas de­
las a cores. Por outro lado, é no­

tável o cunho moderno (atê no

,aspecto gráfico) e. vivo, que se

imprimiu a esta obra. Trata-se,
na verdade, de uma obra actua­
lIzada, em que são tidos em con­

ta muitos elementos que a his­

t('ria ou as investigações nos re­

vflaram já nest�s últimos me­

ses.

Por essas e outras razões, não
'tt:'mos dúvida em considerar a

enciclopédia «Verbo» a melhor

1'ealização que saiu ultimamente
do:; prelos portugueses. Nem ex­

cessivamente curta, de modo' que
em pouco mais ultrapMsasse: um
sirr.ples dicionário; nem tão lon­

ga qUe fique, 'afinal, impraticá­
vel; ela é um modelo de propor­
ções justas, pelo rigoT com que
fn; pensada, organizada e selec­
cionada, pelo máximo aproveita­
mento do espaço e nitidez da

in:pressão, pela incisiva redac­
cãc dos artigos, pelo equiUbrio
d:l':tributivo das importânclM
atribuidas a cada título. Mas
não é só isto. As, informações.
si'i.o exactas, pertinentes, s[nteses
de longas elaborações feitas por
er·pecialistas nossos; essas infor­

mações assinadas, sabemos em

Telhas - Lodl'ilhos
Fabrico Regional

Tijolos de cerâmica, ci­
mento, etc ..
Vende José de Sousa Go­

mes - Telefone 16 - Fonte
de Boliqueime.

11lorio lIugnslo 111. 1)olufitn
,

.

Médico

Avenida José da Costa Mealha, 38

quem podemos confiar. E como
sf' num único livro reuníssemos
otras de vários estudiosos, escri­
tores, artistas e cientistas, sobre
os assuntos mais importantes da
BUD especialidade. Não se trata
duma responsabtlídade vaga e

Icngínqua, mas duma responsa­
bilidade precisa e directa: a as­

sinatura, em cada artigo, feíta
por um nome que oferece garan­
tias e de que o leitor pode co-

':r.hecer previamente o grau de

competência. Por isso" a Enci­
ctcpédio: Lu,so-Brasileira de C'uz..-
ra

.

não Be limita a ser a ser

ínstrumento de informação para
o gr<J,nde público, instrumento
efJ·caz, aliciante e seguro: é tam­
bém uma fonte e um guia pre-

'so para os que possuem uma'

cultura excepcional, para os es­

tudíosos, professores e todos os

íutelectuaís. Mas não fica ainda

aqui o mérito desta Enciclopé­
dia Atendendo às necessidades

específicas do nosso público, ela

estruturou-s., de acordo com as

suas exigências, trazendo o uni­
versalismo à nossa concreção,
integrando a nossa concreção no

universo.
Quando, portanto, folheamos

este segundo volume, do mesmo

)Casso que admiramos a elegân­
cia, a modernidade e a harmo­
ni" do aspecto" a perfei.ção grá­
fica, a abundância e acerto de

ilustrações pouco vulgares, va-'

mos também admirandq o plano
qt.£:: presidiu à sua feltura, e a'

Sf gurança e responsabilidade dos

artigos - todo um repositório
dp. conhecimentos de que pode­
mos haurir um intenso prazer
espiritual.

Se penso no futuro
Pense no SeglJlto
,SEGUROS

em todas as modalidades
Consulte o agente em

LO�L!í:
¡Curfos du 'timeo <Ramus
Rna Serpa Pinto, 62-Tlllf. 74

CICLlISlVIO
(Continuação da 1,· páginq)

depois das etapas de Coimbra,
Guarda, Viseu e da que terminou
naquela cidade.

,

O comportamento dos ciclistas
louletanos tem sido deveras bri­
lhante designadamente por par­
te de 'Tenazinha, que no contra­
-rElógio de Viseu foi o 5.°. Perna
Coelho classificou-se em -9.° e

Casimiro Cabrita em 25.°. Em
Aveiro este foi o 3,· e aquele
04.°.
A equipa situa-se em honroso

4.° lugar.
Parabéns e felicidades.

Vende-se uma mobília de
casa de jantar, em mogno.
N e s t a redacção se in­

forma,

. Sem estrada que permita um

trânsito regular, Sem telefone

que permita urna comunicação
rápida com o mundo exterior.
Sem electricidade que lhe per­
mita sair das trevas em que
sempre viveu, a Penina continua
a ser uma pequena terra aban­

dorada, isolada e esquecida.
E tão condenada está a viver

nas trevas que, até o Posto E's­

colar, qua dava luz aos cére­
bros das suas crianças, foi en­

cerrado, '

As 18 crianças que, presente­
mente estão em idade escolar
têm que percorrer mais' de 3

quilómetros para não faltarem à
escola... em Benafim.
Há 3 anos que, incompreensi­

velmente, o posto- foi encerrado e

a.nda hoje toda a população não

ccmpreende porque motivo lhe
fol roubado o único previlégio
que lhe fora concedido.

.

.'
E por Isso apela para quem

tiP. direito para uma revisão durn
problema que tanto afecta esta
aldeia do concelho de Loulé.

Com o objectivo de tentar rom­
per co-m o isolamento em que a

Penina tem vivido, uma comís­
sao constítuída pelos srs. José
da Silva Felicio Manuel Mar­
Uns Bernardo, Manuel da Silva
Felícío e Manuel Faisca, conse­

guiu apurar 20 centos para ar­

ranjar um troço da estrada na

extensão de 800 metros.
Tal importância foi consegui­

ei&. graças à generosidade da po­
pulação da Penina e arredores e

a; valioso auxilio da Câmara de
Loulé, que contríbuíu com 5 con­

tos.
Essa Comissão está muíto

grata a todas as pessoas que
contribuiram para mais esta im­
portante obra..

C.

Solicitador Encortodo
Geroldo dos Santos Estevens

Ruo da Madalena� 66 - 3 '. Dt.

I Telefone 869573 : L I S B O A
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despacho); quando em Março de
!,J65 se marcam julgamentos
para Fevereiro de 1966 por falta
d". dia dísponível, etc., etc.. Ern
certa comarca temos um proces­
'l à espera do despacho sanea­

dol' desde Julho- de 1960!!!
Risum tineatis r Pois é verda­

de fàcilmente verificável.
Morrem as partes, perdem-se

as oportunidades, pessoas ficam
na miséria (vig. a morte de um

chefe de ramüía em acidente de
viação) e só vêem, quando vêem,
reparado o prejuízo ao fim de 2
ou 3 arios, etc., só porque o juiz
não tem tempo ou desenvoltura

para despachar, manietado por
outros serviços.
Teria valido a pena terçar lan­

ças pela oralidade, sacrificando
as garantias de segurança às

vantagens da rapidez.
A justiça perdeu em seguran­

Ça sem ganhar em celeridade.
-Connosco pensarão os que se

�em forçados a recorrer aos tri­
búnai'a e talvez até os magistra­
dos -:

,c\. boa justiça depende mais de

quem a administra e da forma

por que é administrada que do

lugar e da pompa. onde se

exerce.
Haja juizes suficientes e' bons

e a justiça, da boa, faz-se sob a

cüpa de uma árvore mas despre­
zemos o elemento' humano e os

palácios produzirão decisões tar­
dIM e pifias.
O Ministério da Justiça deve.

pensar, realmente, em dar boas
e dignas condições de trabalho
a quem labuta nos tribunais,
'nas deve pensar ainda mais na

substância, no miolo, desse tra­

balho, ,no elemento humano.
Afugentar, por economia (?)

os melhores e não deixar aos que
¡'cam, por dedicação ou outro
mc.tivo 'menos encomiástico, tem-
,0 para o repouso diàriamente
necessário e muito menos .para
e:1riquecimento da bagagem dos
seus conhecimentos por leitura
fora das necessárias a cada ca­

SI, é baixar cada vez mais, o

nível da justiça.
Agrava ainda a situação que,

aC' lado da pompa .e da decora­
ção e das mobllias (em regra
d(·sconjuntáveis em poucos me­

ses) que são as coisas que se

vêem, nenhum palácio esteja
ec,lllpado com uma biblioteca
(coisa que se não vê, mas que
se usa), para utilização dos ma­

":;strados, a. quem Se não paga
para tanto.

'

Barros

TE:LEFONES 1 Co�s�ltó�io: 386
Residencia: 381

9articipa
mudou a

Há que ver também, neste as-

,'I,ecto, que se se fazem palácios
para que as sedes justitiae se

nãc minimizem em comparações,
há que não sujeitar os servídores
Gela a nível de vida inferior ao

: dos que, no meio soeíat, não che-
gam a ser' seus pares. ,

Q;uando assim é, o juiz que
tem valor pessoal, faz como o

Iendárto corredor de Santarém ...

e, com menos reaponsabílídades
8 menos problemas de consciên­
cia, bUSca outro ganha pão.
Ou muito nos enganamos ou

,. daqui por anos os tribunais pa­
recer-se-ão com romances de
cordel encadernados em coíro da

,
"ssia com dourados

.

a ferros
. especlaís, ou, melhor comparado,
com prisões douradas, de escra-

VOl" automattsados por e-sgo-ta­
mento íntelectual e flsico.

Estará, realmente; nos palá­
cios e só nos palácios e na ora­

lidade processual, o problema de
se fazer. justiça a quem a pede
e a tempo de ser útil?

'

J. R.

Postal de Faro
(Continuação da 1," página)

capital algarvia que em anterio-
1'e8 edições teve o grato ensejo

'.� ouvi·r a Orque'stra Gulbenkian
de Câmara, soh a regência do
M,aestro Alvaro Cassuto e o Gru-

1lu Português de Bailado, será
6stp ano brindada com um. es­

peotáculo de invu�gM' classe.
Cunstitui-no a presenÇa no palco
,lo Cinema Santo António, em 20
r,' (} Maio, do Grupo de Danças e

Cantares da Arménia, com todo
(> exótico folclore daquela Re­

gÚ'io-.
Uma oportunidade que se ofe­

rece ao, Algarve de a-ssistir' a um

8arau, único.

JOAO LEAL

CORRI&IRO
ou APRBIIDIZ

PRECISA-SE

Tratar com Amadeu de Je­
sus Quintas - LOULE'.

Madeira

aos seus doentes

residência

que

sua

Rua, de
(Altos do Sr. Manuel Fernandes Serra)

para a

LOULÉ
Portugal, 3


